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DE TURISMO 
. «Quando se fala de turismo, 

pensa-se geralmente que a razao de 
ser principal dessa nova atividade 
humana - hoje tao importante que 
cada Estado tomou a seu cargo a­
quilo que há poucos anos apenas 
.interessava ao genial Thomas Cook 
- é a atragao repousante das pai­
sagens, o lenitivo dos lugares bu­
cólicos, ero que os homens procu­
ram retemperar os nervos, estafa­
dos pela agitagao quotidiana a que 
os obriga a vida moderna. Assim, 
quem encara, por desfastio, os pro­
blemas turísticos dum país, julga 
quase sempre que o que mais im­
porta é possuir numerosos sítios a­
prazíveis, dotados de boas sombras, 
boas águas, um ou outro petisco re­
gional e o máximo de atr~6es pi­
torescas, tanto quanto possível úni­
cas no mundo. 

Nada menos verdadeiro. Essa 
concepgao romantica do turismo 
talvez acertassc aí nos comegos do 
século passado, quando os Goethes, 
os Byrons, os Irvings e os outros 
viajante literários recolhiam nas 
campinas de Itália, nas montanhas 
da Grécia, ou nas serras de Espa­
nha, precioso material para os seus 
poemos e livros de viagens. Entao, 
quanto mais acidentado fosse o tra­
jeto, mais primitivo o meio de 
transporte, mais típica a estala­
gem, melhores figuras de retórica 
brotavam dos bicos da pena do via­
jante-escritor. 

O turista de hoje encara as coi­
sas de outro modo, táo diferente, 
que nunca será demais lembrá-lo, 
repeti-lo. 

Tm·ismo vem da expressao fran­
cesa «faire un tour», dar uma vol­
ta. Isso vincula irremediavelmente 
o turismo a pressa, a velocidade. o 
turista é um viajante apressado, im­
paciente, mas que dispoe de um 
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tempo breve para vir da sua ter­
ra, ver tudo e voltar para lá. Por­
tanto, a primen-a coisa que reclama 
sao facilidades. Qw~r que lhe faci· 
litem a vida em todas as coisas, 
desde as formalidades policiais e al­
fandcgárias até ao banho do hotel e 
aos bilhetes do teatro. Essas faci­
lidades resultam naquilo que ele a­
precia acima de tudo : a comodida­
de.» (Do «Turismo Magazine») 

• • * 

«Por turismo entendemos conví­
vio espiritual entre povos diferen­
tes, buscas de conhecimentos e de 
motivos de compreensao entre pes­
sóas de países que já se cstimam e 
que entre si querem apertar lagos 
de comunhao e amizade. E entao, 
como na casa amiga, todas as bele­
zas e todas M comodidades se pre­
param para tornar ao hóspede có­
moda a estadía e agradável a con­
vivencia. 

Tomado em sentido contrário, 
como indústria de base ou de paz 
- porque também assim se lhe cha­
ma hoje na hora dos «Slogans» -
já diremos que nos entusiasmam 
pouco o sentido e a orienta<;ao da­
dos ao turismo nos tempos presen­
tes. E' bem evidente que estamos 
fazendo esfor<;os para aumentar a 
nossa capacidade de recepgao de tu­
ristas e nao nos sao indiferentes as 
compensag6es materiais do turismo 
resultantes, mas nao desejamos fa­
zer disso modo de vida nacional e 
nao nos seduzem nem os milh6es 
de h6spcdcs nem os milhoes em di­
visas de que hoje se ufanam as es­
tatísticas turísticas internacionais. 

Sao-nos igualmente antipáticas 
as expressoes turismo rico e turis­
mo pobre, turismo aristocrático ou 
turismo democratizado, e preferi-



filOij a semelhanga de Sócrates 
quando edificava a sua pequena 
casa, receber e encher também a 
nossa casa com ver<ladeiros amigos 
para os quais nao haja segredofl na 
nossa forma de vida, nem de de­
vassas, por incompreensao daque­
les valores e daquelas virtudes que 
seguimos, respcitamos e defende­
mos». (Sr. José Manoel da Costa, 
Secretário Nacional da Informagao 
de Portugal, por 0Casfüo da reuniao 
da Alian<;a Internacional ele •ruris­
mo». 

« . . . tornar ainda mais fácil a 
mais amável manifestagao da vida 
colctiva das na<;oes -- o turismo. 

Ainda que nao deva desconhe­
cer-sc a sua importáncia sob o pon­
to de vista económico é precioso, 
sobretudo, valorizar o interesse do 
turismo sob os pontos de vista po­
lítico e social. E', sem dúvida, nao 
somcnte um meio pal·a a recreac;ao 
do espírito e da cultura, mas um 
instrumento eficaz para desenvol­
ver entre os diversos países o co­
n hecimen to e a estima -mútuos. 

Grande número de obras da li­
teratura de tódas as éoocas, cujo 
encanto resistiu mais a a~iio do 
tempo, sao livros de viagcns; nao 
só de viagens aventurosas e exci­
tantes, mas. também de descric;6es 
simples e calmas de visitas a pafaes 
esb'angeiros e que rcvelmn a sur­
prcsa do autor ao dcscobrí-los; esta 
surpresa é, muitas vezcs, o nfeito 
das paisagens, da arte, dos costu­
mes e de uma. vida social completa.­
mente nova para. o viajante; mas é, 
também muitas vezcs, dcvida ao 
Lr1esperado de encontrar, nos países 
longínquos, flagrantes sPmelhangas 
com a vida do seu próprio país. 

O atrativo <lestes livros de via­
gens de todos os tempos - que gos-
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tamos ainda de ler, apesar de nos 
mostrarem como novidades o que 
hoje nao é mais do que conhecí­
mento vulgar ou ele nos apres0i1ta­
rem como maravilha o que nao é 
mais do que o fruto de urna cre­
dulidadc ou de urna fantasia inge­
nuas - tem, creio, duas causa.s. 

A primeira é a de que nos re­
vela.m a.s reaqoes do autor ao con­
templar os elementos natura.is e hu­
manos que lhe pareceram totalmen­
te novos; a outra é a de que nos fa­
zcm ver, sob diferen~as mais ou 
menos profundas nos hábitos o nas 
condiqoes de existencia, a unidad<' 
da alma humana, e nos mostram 
que essas mesmas difcrengas nao 
co11stitu0m obstáculos para a ,.evc­
la<;ao desta unidade na profttndida­
de da consciéncia dos homens nem, 
pela comparac;ao das escalas dos va­
lores moraís, a um interc&mbio es­
piritual que se torna finalmcntf', em 
beneficio dos maís perfeítos desses 
mesmos valores. 

Penso que é ncste duplo fator 
que repousa o verdadefro valor do 
turismo - esta palavra que, em su­
ma, nao exprimo um fenórµen<? es­
pcc1ficamen tc novo, mas simples­
mcnt~ a forma atual e progressiva­
mente generalizada desta tendencia 
do homem para se deslocar e satis­
fazer urna cUl'iosidade sü, indonen­
dentemente dos interéssc~; hodonfo­
ticos, logo que as prcocupaqé>es pri­
márias da existencia cessem de o 
apoquentar. 

Eis por que o turismo exige esta 
mistura de dissemelhanc;as e de uni­
dade entre os povos. O caráter par­
ticular de cada um é, certamente, 
o seu elemento motor, a sua pri­
meira razao de ser; mas a unida de 
no espirito de compreensao e de 
hospilalidade é indispensável parn 
c¡ne ele seja. nao ttma aventura rc­
'{Crv2.da a heroísmos, mas urna ma­
nifo~tar:iio rada vez mais generali-



zada - e, ao mesmo tempo, um fa­
tor do espírito de colaboragao e es­
tima mútua entre os países>>. (Sr. 
Costa Leite, Ministro da Previden­
cia de Portugal, na inauguragiio da 
Assembléia Geral de Aliansa Inter­
nacional do Turismo). 

* * 
«Tcnho . a máo um número da 

Revista do Conselho Nacional de E­
conomía, editada no Río de J aneiro. 

Dali recolho a informaQiio de 
que nos E. U. da Amér ica do Nor­
te, este ano, se calcula que será de 
500. 000 o número de turistas que 
viajaram Otl ainda viajarao a Euro­
pa em recreio. 

E as fontes capacitadas da na­
<:;ao estadunidense se animam a a­
crescentar que estas pessoas hao de 
gastar nos diferentes países que 
percorrerao a ninharia de ...... . 
800 . 000. 000 dólares. 

Ante a enormidade de dinheiro 
que entra, assim, nos paises visi~ 
tados por turistas norte-america­
nos nos capacitamos da influencia 
que o turismo exerce nas atividades, 

nos negócios e na vida dos países 
que por ter.em atra(_}oes apropriadas 
sao procurados pelos excursionis­
tas. 

Se o leitor tcm curiosidadc em 
saber no que os turistas gastam 
tanto dinheiro, poderemos transcre­
ver a informagao que nos presta a 
mesma revista : 

Hospedagem .. , . . . . . . . 20% 
Refeigoes . . . . . . . . . . . . 25% 
Compras nos magazines 23-% 
T~·ansp_ortes . . . . . . . . . . 20% 
D1versoes . . . . . . . . . . . . 8% 
Gastos diversos . . . . . . . 4% 

Calcula-se que em cada 100 
francos gastos pelo turista na 
Frarn.~a. 30 francos vao parar nas 
maús dos agricultores, pelos comes­
tíveis, 20 francos a trabalhadores 
diretamente empregados nos s.ervi­
~os prestados aos turistas, 20 fran­
cos ao Governo, por impostas e ta­
xas, 15 francos as fábricas, nor pro­
dutos seus que sao adquiridos, 10 
francos aos comerciantes, pelo lu­
cro nas diversas vendas e 5 francos 
aos hotelciros. (Do «Jornal do Dia» 
por Carlos Kraemcr Haesbaert), 

Relatório que este servico apresentou ao sr. Prefeito-, 
sobre suas atividades durante 1.953 

RELATóRIO - 1.953 

Ilmo. Sr. 
Dr. Ildo Menegh€tti 
M. D. Prcfeito Municipal 

O ServiQo de RccreaGáo Públi­
ca (S. R. P. ) cumpre, com satisfa­
~ao, o dever de a presentar a V. S. 
o Relatódo de su.as realizac.oes, no 
transcurso do ano de 1.953. 

Sr. Prefeito, é bem difícil de­
monstrar em qllil.dros estatísticos 
os fruto~ das atividades deste Ser­
vigo. Evidentemente, nao se poderá, 
movimentando processos educacio-

. 3 -

nais através da Recreagiio, traduzir 
em fríos números os resultados des­
se trabalho. 

Mas já despontam hoje, para 
gáudio deste Senic.o e da Prefei­
tura, demonstragócs de compreen­
siio de nossas finalidades, através 
das frequencias as várias unidades 
do Servi~o. do entusiasmo nelas rei­
nante, a.ssim como de solicita~oes 
que recebemos constantemente, dos 
próprios interessados no uso de nos­
sa ac.ao educadora, ou de Senhores 
Vereadores~ gue interpretando dese­
jo do povo veem até nós pleiteando 
novas pragas, parques, jardín:; de 



infancia, estádios, balneários, eot. 
Concordes coro as necessidades 

c~e amplia<_;6es de nosso Servic;;o, na 
sua par te puramente material e ur­
banística, nao nos csquecercmos de 
consignar, aqui, também, o aumen­
to e apP.rfoi'}Ntme.nto do pessoal, no 
que ele deverá ter de mais técnico, 
assíduo e idealista - disso nos ad­
vero a imposic;ao rle seu aprimora­
mento a t!'avés de cursos, como os 
que estamos incentivando. 

Seguem-se as atívidades do S. 
R. P. em 1.953: 

. SERVU}O DE PRAQAS 

Atividades Espodivas Em 
todas as Prac;;as foram organizados 
competü;ües e torneios internos, a­
lém dos campeonatos inter-pra<;as. 

Unidades do Servü;o de Prac;;as e­
xistentes em 1.952 - 16. 

Unidades do Servigo de Prac;;as e­
xistentes em 1.953 --- 24. 

Frequenci:-
Em 1.052 - 332. 200 
Em 1.953 - - 44:1 .100 

SERVI()O DE CUI.TURA 

Festh·idades nos Jardins de In­
fancia - Como nos anos anterio­
res, todos os Jardins de Infancia 
realizar am festas internas por oca­
i:-:ao da «Páscoa », «Dia das Maes», 
,,Sao Joiio», «Semana da Pátria», 
ence1'l'ando o ano lctivo com uro 
prog1·ama especial. 

Teatro Infantil - - Durante o 
ano de 1.953 foram enc.enadas, no 
'reatro Sao Pedro, pelas criam;as 
dos Jardins de Infancia, duas pe­
c;;as infantis: «Jardim gncantado» e 
«Pinheirinho de Natal». 

Cinema. - Foram organizados 
p:rogramas cinematográficos por o­
casiao das pe~as infantis, citadas a­
cima. Também houve projec;;ao de 
fihncs, na séde do S. R . P . , na Se-

mana da Criam;a e por ocas1ao da 
visita da Escala de Educac;;ao Física 
de Minas Gerais. Durante o vcrao 
houve projegoes nas Prac.as do S. 
R . P. · 

Curso de Indústrias Domésti<'.as 
De Abril a Dezembro, real~ou~ 

se na séde do S. R. P., um Curso 
de Indústrias Domésticas, minis tra­
do as pr ofessór as dos Jardins de 
Infancia. 

Curso de Córte e Costura - Thi­
r ante todo o ano realizaram-se au­
las de Córte e Costura, nas Prac;;as 
Pinheiro Machado, Garibaldi e Sao 
Geraldo. 

Frcquencia dos Jardins de In­
fáncia: 

Em 1.952 - Mase. 
Fem. 

9.882 
12.072 

Total - 21. 954 

lilll 1.953 - Mase. 17. 206 
Fem. - 18.376 

Total - 35. 582 
Bibliot.ecas - O Servigo de Cul­

tura mantem em funcionamento i;e­
gular 10 bibliotecas, senda urna téc­
nica, urna Popular ·e Recreativa e 
oito Recreativas-Infantis, coro um 
total de 3. 012 volumes, 16 assinatu­
ras de revistas especiais e 251 fo­
lhetos. 
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Frequcncia as bibliot.ecas -
Em 1.952 - Mase. - 5.515 

Fem. - 1.612 

Total - 7 .127 

Em 1.953 - Mase. - 9 . 120 
Fem. - 7.039 

Total - 16. 159 

SERVIºO DE PRÁIAS 

O Servic;;o- de Práias desenvolve 
suas atividades durante os meses de 
veríio. 



A temporada de 52/53 teve seu 
início no dia 15 de Novembro de 
1.952, com a instala~ao dos servi­
~os nas práias dQ Gl1arnjá e Espj­
r ito Santo e encerrou-se a 29 de 
Mar~o de 1.953 tendo, portanto, 
uma duragñ.o de 4 meses e meio. 

Frequencia aos balneários -
. :emporada 51/52 

GuaruJa . . . . . . . . . . . 3 . 881 
E. Santo . . . . . . . . . . . 8. 689 

Total . . .. : .... , . . . . 12 . 570 

Temporada - 52/53 
Guarujá . . . . . . . . . . . 11 . 804 
E. Santo . . . . . . . . . . . 21. 056 

Total . . . . . . . . . . . . . . 32 . 860 
J á está em pleno funcionamen­

to (temporada 53/54), o modernis­
simo Balneário de Belem Novo. 

SERVI(JO DE PARQUES E 
EXTENSA O 

No Sorvi.go de Parques está.o 
compreendid0s os Estádios Popula­
res (3) e o ·Parque Tenístico Dr. 
Montaury. 

EstAdios Populares 
Os Está.dios Populares foram usa­

dos pela F. R. G. F. e por mais 109 clu­
bes PSportiVOi>; rea]izaram-se nol PS 578 
partidas de futebol. Realizou-se, 
também, o Campeonato . Juvenil coro 
a participac;ao de 8 clubes. 

F requencia .a.-0s Está.dios -
Menores - 21.582 
Adultos - 31 . 238 

Outras Ativ. - 17 .873 

Total - 70 . 693 

Parque Tenístico - Continuou 
na sua atividade fundamental, ou 
seja a de populariza9,ao do tenis. e 
esportes correlatos. 

Além da utilidade específica do 
Par4ue, colabórou, também, coro a , 
Escola Superior· de Educagao F1ísi-
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ca., cederi.do suas instalagoes para· 
aulas de tenis, que foram realiza­
das 3 ou mais vezes por semana, du-
ranté todo o ano de 1.953. · 

Devemos, ainda, acrescentar que 
cm sua séde, acha-se instalada a Fe­
dera1:1ao Riograndense de Ténis, há 
xriu'ito tempo e no recinto do pró­
ptio Parque cm ínstala~ao especial 
encontra-se a «Cabana das Bandei­
rantes». 

F requencia ao Parque Tenístico 
Infantil - 6. 831 

Menores - 5.328 
Adultos - 5. 714 

Total - 17 . 873 

OBRAS CONSTRUIDAS Jl;M 1.953 

Recantos Iniantis - de Guaru­
já, Glória, Othelo Rosa, Diretor 
Pestana, Bananeiras e Yate Clube. 

Outra.s obras - Cancha de bo­
chas coro bar e churrasqueíra; Ya­
te Clube Popular; Cabana das Bun­
dei:r;antes; Balneário de Belem No­
vo; Reforma do prédio do Parque 
de Rccreac;ao da Glória; Reforma 
da Praga Florida. 

OBRAS INICIADAS EM 1.953 

U<.'cantos lnfantis : Júlio Grau, 
Baltazar de Bem, Sáo Judas Tadeu, 
Artigas e Maurício Cardoso. 

AUXiLIOS PRESTADOS 

Recantos lnfant is : no Asilo 
Bom Pastor, Asilo Sáo .Joaquim, A­
brigo de Menores e Escola Sao Luiz. 

- Outras obras: Cerca uo campo 
e vcstuário coro instalac;ocs sanitá­
rias no Belem Novo F. C.; Canchas 
desportivas para o Garrat F. C.; A­
terros para o G. E. Souza Lobo e 
Igreja Sta. Terezínha; Aparelhos 
para a «Casa. da Juventudo» (Mor­
ro do Sabiá); Reforma na pista de 



atletismo do Sport Club · Cruzeiro; 
Drenagem e cercas no campo do 
Nacional; Nivelamento no Gremio 
dos Sargentos da Brigada Militar; 
Vestiários para o 0$ório F. C. ; 
Campeonato Nacional de g!nástica; 
Campeonatos de Remo da Federa­
!;3,o; F~stas Esportivas do . Colégio. 
Sévigné; . Campeonato de Volibol 
dos Grupos Escolares da Capital; 
IV Jogos Ginásio Colegiais. 

O.BSERVAQ.AO - O S. R. P. 
mantem um Boletim Técnico Infor­
mativo, com urna tiragem de 1.000 
exemplares, em 6 edi<;6es anuais; 
nele se procura divulgar as ativi­
dades do Servico, assim como le­
var a outras iñstituigoes congene­
res, comentários doutrinários dos 
principios de Recrea~ao Pública es­
posa~os pela Diregao do S. R. P. e 
reccber das mesmas sugest6es e pa­
receres. 

. Cada Pra~a deste Servi~o man­
tero um jornalzinho, elaborado pe­
les próprios frequentadores da Pra­
ca e onde os mesmos encontram 
urna oportunidade pu.ra as suas ma-

nif esta~6es ~spirituais ;. a parte grá.­
fica é realizada na própria séde des. 
te Servic,;<? com os recursos de que-

. dispoe. 
. "~·~:· 

TOTÁL DE UNil>ADES DO S.R.P. 

Em 1.952 - 27 
Em 1.953.- - 44 . 

Total gel'.'al das · unidades em 
1.953 - 71. 

Frequéncla total a t6d•1 as 
unidades que constituem 

o S. R. P. 

Em 1.952 - 373. 851 
Eni 1.953 - 617. 468 

Eis, Sr. Prefeito, um resumo do 
que pudemos realizar em 1.953, com 
a cooperagáo decidida de todos os 
funcionários <leste ServiQO e· a ver­
ba que nos foi destinada. 

Aproveito a oportunidade para 
apresentar os mcus protestos de e­
levada estima e consideraQao 

PROF. F. G. GAEIJZER 
Chefe do S. R. P. 

NOTiCIA·S· 
No número 6 des te Bóletim, sob 

o título - Uma iniciativa digna de 
apre(lo - além de aplaudírmos a 
medida. do Departamento Munici­
pal da CrianQa do Distrito Federal, 
secundada pelo Deputado Federal 
Benedito Vaz e do Sr. Ministro do 
Trabalho, visando a obrigatorieda­
de da, constrw~~o de · Recantos In­
faútis (Play Grounds) nos edificios 
de ·apartamentos que vierem a ser 
construidos, cndossamos a aspira­
~ao colocando-nos, imediatamente, 
junto de seus propugnadores. O 
·Projcto do Sr. Deputado acima,. vi­
sa estcnder a exigencia a todo o 
território Nacional, com apOio an­
tecipad9 do Ministério do Trabalho, 

que, através dos financiamentos hi­
potecários dós Institutos, condicio· 
naria a concessao de empréstimos á 
realizagao dessa imposiQáo de or­
dcm humana e nacional, isto é, Re­
cantos Infantis em todas as habita­
goes coletivas. 

. Chamando a atengao de nossos 
legisladores mu11icipais, entre ou­
tras considerag6es fizemos esta : 

l
. «A consecugao de urna tal ini-

' ciativa. seria, f().ra de quai~quer dú­
vidas, um dos mais. belos passos já 

. ' empreendidos no Brasil, em prol 

1 

deste pequeno ser, pobre ou ricq, 
mas quase sempre abandonado, que 

· é o menor brasileiro ! Porto Alegre 
l deveria,, por intc:rmédip .de seu Le-

. •6. 



gislativo, zelar para que os aparta· 
mentos também possuissem «play­
grounds», onde as crian~as brinca­
riam em seguran~a. sem sustos de 
acidentes de todas as espécies.» 

A acuidade patriótica de nosso 
poder municipal, entrosado no fir­
me propósito de resolver os pro­
blemas de real interesse coletivo, 
nao se fez esperar. Abaixo, publica­
mos a íntegra da Lei n.º :.180 e com 
ela, por certo, os c11mpl'imentos de 
todos os portoakgrenses, ao. nosso 
Edil - e Legisladores. 

LEI N.~ 1.180 

Estabelece a obl·igatoriedadc 
de «recantos infantis» ero e­
dificios de apartamentos re­
sidencia.is. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE 
PORTO ALEGfl E 

Fago saber que o Poder Legis­
lativo decretou eu sanciono a se­
guinte Leí: 

Art. 1.ó - Os edifícios de 
apartamentos residenciais que vic­
rem a ser construídos no M:unicí­
pio de Porto Alegre dcvcrao ter 
uma área destinada exclusivamente 
a «recantos infantis» para uso re­
c1 cativo de seus morado"es. 

§ único - O «recanto infantil» 
pode ser construído no rés-do-chao 
ou no último andar dos edificios de 
ap2.rtamentos. 

Art. 2.ó - O Prefeito Municipal 
regulamentará esta Lei, dando as 
cspecifica~0es técnicas ncccssar1as 
ao seu cumprimcnto e ao entrosa­
mento entre o ini.eressc público e 
o particular. 

Art. 3.ó - Esta Lei entrará cm 
vigor na data de sua publica~ao, rc­
vogadas as disposic;6es em contrá­
rio. 

Prefeitura Municipal de Porto 
Alegre, 16 de Dezembro de 1953. 

ENGo ILDO l\IENRGlll<~TTI 

Prefeito 

BIBLIOTECAS DO S. R. P. 
Será conveniente gue os senho­

res país e responsáveis por meno­
res tomem conhecimento desta no­
ta, nao só porque trata de assw1-
to de perene interesse como, prin­
cipalmente, por ser o problema da 
literatura infantil, um dos qt:e mais 
tcm preocupado a nossa imprensa, 
educadores, Governo e legisladores. 
Talvez a maioria dos portoalegrcn­
ses ignore a existencia e funcioT"a­
mento regular das bibliotecas orga­
nizadas e mantidas pelo Município, 
por intermédio do Scrvi«o <le Re­
creaGao Pública. 

Scndo preocupac;ao fundamental 
deste Servic;o, o aproveitamento das 
horas livres, por excelencia. da in­
fáncia e da juuentudc. ele nao po-

. 1. 

deria restringir-se, apenas, aos es­
nortes físicos; e isso está demons­
irado na cria~ao de urna verdadeira 
rede de bibliolecas, desdobrada cm 
Recreativa-infantil, Popular e Téc­
nica. Organizadas por uma bibliote­
cária, os livros e r evistas que eolo­
cam a disposi~ao da inf2.ncia ou ju­
ventude visam recrear, educar e 
ilustrar, semprc ccci o objetivo de 
preservar e acentuar a nossa mo­
ral espit'itual. 

Eis o que este Servic;o já vem 
ofereccndo ao portoalegrcnse, mes­
mo antes da campanha que ora se 
trava pela Boa Litel'atura Infantil. 

1 - Jar<lim de Recr€'io «Gene­
ral Osór io», Biblioteca Rccrt•ativa­
inf.antil . 



2) - Pra~.a. de Recre~Ao «Pi­
nheiro Hac11adb», Biblioteca Re­
cn•.:ttivn•infnntil. 

3) - Pra<'a de Recrea!;áo «Flo­
rida», Biblioteca Recreativa-infan­
til. 

4) - Parque Tenístico Dr. Mon­
t.aury, Biblioteca Recreativa-infan­
til. 

5) - Pra~a. clQ Recrea<:llo «Jay­
me Telles», Biblioteca Rt!creativa­
infantil. 

6) - Pra!';a ele Recreac;ao «Ga· 
ribaldi», Biblioteca Recreativa-in­
fantil. 

7) - Pra~ de Recre~o <(Ge­
tú1io Vargas», Biblioteca Recreati­
va-infantil. 

Na «FOlha da Tarde Esportiva», 
ediqao de 2 do corrente, le-se a se­
guin te entrcvism: 

«Acompanhado do cel. Jacinto 
Targa, visitou antc-ontem a nossa 
reda($ao o prof. Romeu de Castro 
Jobim, inspetor federal de educagao 
física. professor de r0creadio e jo­
gos da Prefeitura do Distrito Fede­
ral, que veio ao nosso Estado ins­
pecionar alguns estabelecimentos de 
ensino secundário, tendo visitado 
várias cidades e os ginásios de Pe­
lotas e Bagé. Exerce o nosso visi­
tan te as fun($oes de chefe da sec­
cáo de Educai;áo Física e Turismo 
Popular do Servigo de Recreaqao 0-
perária do Ministério do Trabalho e 
como tal interessado na divulgagao 
deS1se i:ietor de rccreaqao csportiva 
está em Porto Alegre para coorde­
nar o curso de fundamento da téc­
nica da recrcagao, que será minis­
trado polo prof. Inezil Penna Mari­
nho, catedrático da Universidade do 
Brasil, o qual devcrá ter início na 
préritima semana em nossa cidade, 
conforme editais já publicados pela 
AEEFD. 

A reportagcm quis ouví-lo sobre 
- e . 

8) - Pra~.a de :Recrea~o «Sáo 
Geraldo», Biblioteca U<~creativa-in­
fautil. 

9) - Parque «George .Black», 
Biblioteca Popular e Recreativa-in­
fantil. 

10) - No 6.9 andar do edificio 
novo da Prefcitura, B!hliotcc.a. Téc· 
ni ca. 

Há, distribuidos pelas Bibliote­
cas Recreativas-Fnfantis, 2087 volu­
mes e os número$' <hs assínaturas 
fixas de J 1 revist:...... cspeciais ; na 
Biblio1Rca Po1rnhu· temes 399 volu­
mes e na Técnic.a. 526 volumes, mais 
os números das assinaturas fixas 
de 5 revistas técnicas e 521 folhe­
tos. 

o que observou no interior do Esta­
do e cm nossa cidade, no setor de 
rccrea<,;ao e cducagao física, tendo 
s.s. nos respondido dá seguinte for­
ma: 

- Visifoi em Porto Ale~re rodas 
as unidades do scrvico de recrea~~º 
pública, onde t5ve ótima imprí'ssíio. 
Visitol quasi todoR os Estados do 
país e jnl1to que csse servh;o nesta 
capital poderá servir de· exemplo 
as demais cidades do Brasil. 

O curso que irá. ser inicia.do na 
próxima semana é um dos mais o­
portunos, já tendo sido realizado 
um no Rio de J aneiro com exito 
completo, e frequencia de cerca de 
300 alunos. Entre éles figuravam 
professores primários, de educa~áo 
física, assistentes sociais, técnicos 
escoteiros e out.ras pcssoas interes-
sadas nos servi~os de assitencia so­
cial, es¡:iecialmente qua,nto aos cui­
dados dos menores, um dos proble­
mas esscnciais da educagao infantil 
na capital da República. Assim é de 
esperar e fa~o votos que o mesmo 
exito seja obtido no segundo curso 
a ser efetuado no Brasil e, que co­
mo já foi dito, será iniciado no día 



Recebemos do Ministério d~ Educa~ao e Cultur•1 o scguinte: 
«44 
Em 28 de ja.neiro de 1.954 
Do Diretor da Divisao de Edu­

ca<lao Física 
Ao Prcfessor F. G. Gaelzer --

M. D. Dircto~· do Servigo de Recrea­
Qíio Pública - Prefeitura Municipal 
- Porto Alegre - Estado do Rio 
Grande do Sul. 

Sr. Diretor 
Acusando o recebimcnto do ofi­

cio n. 500 e da documenta~ao que 
o acompanholl, praz-mc agradecer a 
presteza coro que foi atendida a so­
licitagao <leste órgáo e louvar o Ser-

CURSO 
De 8 a 13 de Margo, realizar-se­

á, das 17,00 as 22,00 horas na sé­
de do S.R.P ., o curso sobro «Fun­
damentos e Técnic~, da Recreagao», 
do qual a imprcnsa já dcu publici­
dade, inclusive a publica~ao dos e­
ditais. As aulas scrao ministradas 
pelo Prof. Dr. Inczil Penna Mari­
n.ho. O Programa do referido curso 
é o scguinte: 

1 - Recreagao - Conceituagao 
e papel social na vida do Estado 
Mcdcrno. 

2 - Interesse e prazcr - O bi­
nomio fundamental da recreagao. 

3 - A infancia - A recreagao 
cm facc das neccssidades bio-psico­
scciais da crianc;a. 

4 - A adolescencia - A recrea­
gao em face das neccssidades bio~ 
psico-sociais do adolescente. 

5 - O adulto. A recrea~ao em 
face das necessidades bio-psico-so­
ciais do trabalh~dor. 

6 - A recrea~'.ªº em face das a-

Na "Fofha da .. . 
8 de ma.z·~o próximo e cujas inscri­
qóes acham-sc abertas, na séde da 

vic:;o de Recreac:;ao Pública da Pre­
feitura Municipal de Porto Alegre 
pelas excelentes atividades que vem 
clesenvolvendo e que o credenciam 
de forma respeitá.vel ante a opiniao 
pública e a dos governantes do país. 

Formulando votos para que pos­
sa ésse ServiQo prosseguir no cum­
primento de seu eficiente programa, 
aproveito o ensejo para apresentar 
as mais 

Atenciosas saudaQ6es 

CAIO l\URANDA 
Diretor» 

tividades hedonicas de naturcza fí­
sica. 

7 - Os exercícios naturais. Os 
· brinquedos cantados. 

• <) • 

8 - Os jogos motores e os des­
portos. 

9 ~ A recreagao em face das a­
tividades hedonicas de natureza cul­
tural. 

As bibliotecas de carater recreativo. 
10 - Os jogos de salao e os 

passa-tempos. 
11 - A recreac;;ao ero face das 

atividadcs hedonicas de natureza 
artística. Os trabalhos e as artes 
manuais. 

12 - A música, o cinema e o 
teatro nos parques e centros de re­
crea~ao. 

13 - As reuni6cs sociais, as ex­
curs6es e os acampamentos. 

14 - Os clubes e as colonias de 
férias. 

15 - A administra<;ao dos Par­
ques e Centros de Recreagao e o 
papel que desempenham na vida da 
comunidade. 

AEEFD e no Servi~o de RecrcaGáO 
Pública da Prefeitura Municipal, cm 
cujas salas funcionarao as aulas 
das 19 as 22 horas.» 



·Correspondencia recebida 
Entre as diversas cartas, oficios 

e cartéíes recebidos, devemos salien­
tar os seguintes : 

De Dom Luiz Franzzini - Mon­
tevidéo. 

Do Cap. Celestino Marques Pe­
reira - Lisboa - Portugal. 

Da Federa<;áo das Bandeirantes 
do Brasil - Río de Janeiro. 

Do Instituto Nacional de Edu-

V s 
Entre outras visitas recebemos 

e lhes proporcionamos o que esteve 
ao alcance deste Servigo, as seguin­
tes: 

- Guarnigéíes dos submarinos 
«Tupi> e «Tamoio». 

- Elementos da Sociedade Bra­
sileira de Botanica. 

- Caravana de estudantes da 
Faculdade de Direito da Universi-

O Parque de Recreac;áo é o quar­
to tipo das unidades de recreagáo 
idealizadas pelo S. R . P. Como as já 
publicadas em nossos boletins ante­
riores, tem esta só um portáo de 
entrada, que fica na rua de menos 
movimento. 

Assim que se entra, a esquerda, 
está o Recanto Infantil, ponto bá­
sico ero qualquer unidade de recrea­
~ao. Do mesmo lado fica, também, 
urna área gramada para os jogos 
infantis. 

.A direita, de quem entra, está a 
secgáo masculina, com aparelhos re­
creativos, canchas de volibol e bas­
quetebol. 

ca<;áo Física - Buenos Aires. 
Do Museu Júlio de Castilhos 

Porto Alegre. 
Do Secretário Gera.1 de Educa­

Qao e Cultura - Distrito F ederal. 
Da Universidad de La Habana 

- Cuba. 
Da Sociedade Recreativa dos 

Veranistas do SESC - N/C. 

T A S 
dade do Brasil. 

- Caravana de estudantes da 
Escola Nacional de Belas Artes. 

Estudantes, acompanhados 
pelo Prof. Antonio Rezcnde, da Es­
cola Superior de Agronomía - Vi­
gosa, Minas Gerais. 

- Caravana de estudantes da 
Faculdade de Filosofia de Salvador 
- Bahia. 

No centro do Parque encontra­
se o pavilháo, que é a séde adminis­
trativa do mesmo. P ossui, ain­
da, instalagéíes higienicas comple­
tas, com chuveiros, vestiários, etc. 

Além do pavilhao, está a secgao 
feminina, com aparelhos recreati­
vos, canchas de volibol, de tenis e 
urna grande área gramad~ para ou­
tros jogos. 

O Parque de Recreac;áo do cliche 
do verso é, como dissemos, um tipo 
ideal; no entanto, poderá sofrer al­
gumas modificagéíes, como conse­
quencia do terreno onde venha a ser 
construído, assim como pela popu­
lac;ao da cidade a que se destina. 

Qualquer artigo ou cliche des le bolelim poderá ser reproduzido. por oulras publi­
ca~oes, desde que cilem sua procedencia. 
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Parque de Recreac;ao 
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